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Resumo: As funções desempenhadas pela micobiota são moduladas pelas condições ambientais do 
ecossistema solo. Nesse aspecto, o objetivo do presente estudo foi estimar a riqueza e abundância 
de fungos filamentosos de solos coletados em agroecossistemas e Cerrado nativo. Amostras de solos 
foram coletadas em três sistemas de integração lavoura, pecuária e floresta e uma área de Cerrado 
nativo. A riqueza foi estimada pelo número total de morfotipos e a abundância foi determinada pela 
quantidade de UFC’s de cada morfotipo isolado de acordo com as características macroscópicas (cor 
e textura). Os dados foram analisados via ANOVA, seguida de teste a posteriori (Teste Tukey, 
p>0,05). Os solos de sistema integração lavoura, pecuária e floresta apresentou maior riqueza de 
morfotipos fungicos e maior abundância de UFC’s. Os resultados indicaram que a mudança no tipo de 
manejo e tipo de cobertura vegetal do solo pode estimular o crescimento das colônias de fungos 
filamentosos. 
 

Palavras-chave: Cerrado. Microbiota. Microrganismos. Manejo do solo. Sistemas agroflorestais.  

Introdução 

 

Os fungos são responsáveis pela produção de enzimas, decomposição da 

matéria orgânica, mineralização e ciclagem de nutrientes no solo. Entretanto, as 

funções desempenhadas pela micobiota são moduladas pelas condições ambientais 

do ecossistema solo. Logo, o uso do solo para fins agrícolas e agropecuários 

alteram os parâmetros físicos e químicos e consequentemente, a comunidade 

microbiana e suas funções bioquímicas no solo (MOREIRA; SIQUEIRA, 2006).  

O sistema de integração lavoura, pecuária e floresta (iLPF), consiste no uso 

simultâneo do solo para fins agrícolas e pecuária, associando um componente 

florestal. Os sistemas integrados de produção agrícola foram criados como forma de 

recuperar pastagens degradadas, aumentar a produtividade e sustentabilidade 

ambiental (LEMAIRE et al., 2014). 

Várias pesquisas em iLPF concentram-se no estudo e avaliação de 

propriedades físicas e químicas do solo (ASSIS et al., 2015; GAZOLA et al., 2015; 



 

 

STIEVEN et al., 2014; FERNANDES et al., 2012), mas poucos estudos avaliaram a 

diversidade das comunidades fúngicas no Cerrado (VALÊNCIA et al., 2013). 

Sendo assim, a escassez de informações na literatura científica relacionada a 

micobiota em diferentes tipos de uso do solo, em condições ambientais variáveis 

sugere que novas investigações sejam realizadas para aumentar a compreensão da 

biologia dos fungos filamentosos presentes nos ecossistemas brasileiros (VALÊNCIA 

et al., 2013). Dentro desse contexto, surgem os seguintes questionamentos: 1. A 

quantidade de morfotipos fúngicos e unidades formadoras de colônias (UFC’s) se 

diferem entre ecossistemas naturais (Cerrado nativo) e agroecossistemas (iLPF)?  

Nesse aspecto, o objetivo do presente estudo foi estimar a riqueza e 

abundância de fungos filamentosos presentes em solos coletados em 

agroecossistemas (iLPF) e Cerrado nativo. 

Material e Métodos 

 

As amostras de solo foram coletadas nos municípios de Cachoeira Dourada e 

Inaciolândia no Estado de Goiás (S 18º27,620 'W 049°36,163), em iLPF implantado 

em 2017 (iLPF1), 2015 (iLPF3), 2009 (iLPF8) e Cerrado nativo.  

Foram recolhidas, aleatoriamente, 3 subamostras que formaram uma amostra 

composta. No total, foram coletadas 3 amostras compostas, na camada superficial 

(0-10cm), em cada tipo de uso do solo (ILPF, pastagem e Cerrado), durante a 

estação seca (abril/2018). Os solos foram peneirados em tamis (<2 mm) para 

remoção de raízes, galhos, pedras e cascalhos e armazenados em sacos de 

polietileno a 4 °C. 

Os fungos filamentosos de cada amostra de solo foram isolados via método 

de diluição seriada (10-1 a 10-3), pesando-se 1,0 g de solo, que foi adicionado a 9mL 

de solução fisiológica (0,9%), acrescida de tween (0,02%). Cada amostra foi 

homogeneizada em agitador de tubos a 180 rpm, durante 3 minutos. As suspensões 

provenientes da diluição seriada (0,1 mL) foram semeadas em placa de petri (em 

triplicata) contendo meio de cultura BDA (Batata-Ágar-Dextrose).  

As placas foram incubadas a 28 ºC e após o estabelecimento das culturas (5 

dias) a contagem das unidades formadoras de colônias (UFC’s) foi realizada de 

acordo com as características macroscópicas (cor e textura). As UFC’s que 



 

 

apresentavam características macroscópicas distintas (morfotipos) foram isoladas e 

o crescimento observado após 5 dias de incubação a 28 ºC. Após a purificação, as 

colônias foram preservadas pelo método de Castellani (CASTELLANI, 1967), em 

que blocos de ágar contendo micélio fúngico serão transferidos para frascos de vidro 

contento água destilada estéril e armazenadas em temperatura ambiente.  

A riqueza foi estimada pelo número total de morfotipos encontrados em cada 

área de amostragem. A abundância foi determinada pela quantidade de UFC’s de 

cada morfotipo (BROWER et al., 1998). Os dados foram analisados via ANOVA, 

seguida de teste a posteriori (Teste Tukey), considerando p>0,05. 

Resultados e Discussão 

 

Foram encontrados, no total, 48 morfotipos de fungos provenientes da 

amostragem do solo em ambientes naturais (Cerrado) e agroflorestais (iLPF). Do 

total de morfotipos, 13 (27%) foram isolados de solos de Cerrado. Em solos de 

sistemas agroflorestais, foram observados 16 (33%) morfotipos distintos em iLPF1, 

11 (22,9%) em iLPF3 e 8 (16,7%) em ILPF8 (Tabela 1).  

Tabela 1: Número de unidades formadoras de colônias (UFC x 102) por grama de 

solo e número total de morfotipos fúngicos obtidos a partir de diluição de amostras 

de solos coletados em sistema iLPF e Cerrado nativo. 

Área de amostragem 
Riqueza  

(Total de morfotipos) 

Abundância  

(Total de UFC’s) 

iLPF1 16 a 278 a 

iLPF3 11 a 114 b 

iLPF8 8 a 95 b 

Cerrado 13 a 119 b  

* Diferentes letras minúsculas indicam diferenças significativas na ANOVA, seguida 

pelo teste de Tukey (p>0,05). 

Quanto ao número total de unidades formadoras de colônias, foi obtido um 

total de 606 x 102 UFC/g de solo. Desse total de UFC’s, 11,900 (19,6%) foram 

observadas em solos coletados em áreas de vegetação nativa de Cerrado. Em áreas 

de iLPF com 6 meses, 3 anos e 8 anos foram contabilizadas 278 x 102 UFC/g de 



 

 

solo (45,8%), 114 x 102 UFC/g de solo (18,8%) e 95 x 102 UFC/g de solo (15,7%), 

respectivamente (Tabela 1). 

Embora a áreas sob manejo agroflorestal e vegetação nativa tenham 

apresentado maior riqueza de fungos filamentosos, neste estudo não foram 

observadas diferenças significativas (p=0,094) quanto ao número de morfotipos nas 

diferentes áreas de amostragem (Cerrado e iLPF’s). No que tange às UFC’s, nota-se 

que o número de UFC foi significativamente (p=0,00001) maior em solos coletados 

em áreas de ILPF com menor tempo de implantação (iLPF1), indicando maior 

abundância de fungos nesses locais.  

Esses resultados indicam que possivelmente, ao tipo de manejo do solo e a 

mudança no tipo de cobertura vegetal proporcionou maior abundância de fungos 

filamentosos em sistema agroflorestal com menor tempo de implantação (iLPF1), 

quando comparado aos demais iLPF (iLPF3 e iLPF8) e Cerrado Nativo.  

As funções desempenhadas pela comunidade fúngica no solo estão 

intimamente ligadas à diferentes parâmetros do solo, tais como a estrutura física do 

solo, composição química (pH, teor de matéria orgânica, carbono orgânico e 

nitrogênio total), teor de nutrientes, fatores edafoclimáticos, tipo de cobertura vegetal 

e tipo de manejo (VALÊNCIA et al., 2013; LAUBER et al., 2008; MOREIRA; 

SIQUEIRA, 2006). 

Sendo assim, o desenvolvimento de maior número de morfotipos e UFC’s em 

solos de iLPF1 pode ser explicada pelo uso de fertilizantes e adubos, que melhora 

as condições nutricionais do solo. Em adição, o revolvimento do solo provoca 

modificações em diversos parâmetros do solo e consequentemente na microbiota.  

Considerações Finais 

 

A análise microbiológica dos solos coletados no Cerrado e iLPF revelou que a 

quantidade de morfotipos fúngicos varia entre os ambientes naturais e sistemas 

agroflorestais. Nas áreas de iLPF foram observadas maior riqueza e abundância de 

fungos, indicando que a qualidade do solo sob manejo agroflorestal proporciona 

melhores condições para desenvolvimento de fungos filamentosos. 

Em conclusão, a elevada quantidade de UFC’s proveniente da análise do 

solos de iLPF recentemente implementados (iLPF1) indicou que a mudança no uso 



 

 

do solo pode estimular o crescimento das colônias de fungos filamentosos. 

Entretanto, são necessárias avaliações adicionais para identificação dos morfotipos.  
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